










ABSTRACT – Upon  the  perspective  of  subject/language  relation  concerning




        O  objetivo  deste  trabalho  está  voltado  para  o  estudo  da  relação




como  posicionamentos  do  sujeito  (DAVIES  &  HARRÉ,  1990  apud
CAVALCANTI,  2001,  53;  IVANIC,  1997  e  CLARK  &  IVANIC,  1997),
segundo o qual a posição tomada pelo sujeito o levará a olhar o mundo através
de  uma determinada  posição  de  acordo  com  imagens  e  conceitos  específicos
que são tornados relevantes dentro das práticas discursivas em que cada pessoa
se engaja. 
       Concebendo, assim, o sujeito como um ser  sócio­histórico que  internaliza
um sistema simbólico socialmente construído que fornece formas de perceber e
organizar  o  real,  mediador  na  relação  entre  homem  e  mundo;  ser  sócio­







identidade:  a  identidade  vista  como manifestação  de  posicionamentos  do  eu
(suas crenças, valores e interesses) diante do mundo social. 
       Considerando que os posicionamentos do eu refletem as manifestações de
um  sujeito  histórico,  inserido  no mundo  social,  e  que  tais manifestações  são
construídas/constituídas  dialogicamente  pelos  e  nos  discursos,  numa  relação




o  outro  através  de  suas  falas.  E  é  através  da  inserção/inscrição  dessas  falas
(Outro­Eu/Eu­Outro)  que  entendo  que  o  Eu  constrói  posições  que  o









       A percepção gradativa de um movimento nesse percurso dialético – inter?
intradiscurso/intradiscurso?interdiscurso – mostra­nos o trabalho desenvolvido
pelos sujeitos: as palavras são assimiladas interdiscursivamente, reestruturadas
e  modificadas  intradiscursivamente  pelos  sujeitos;  movimento  este  que
denomino construções de posições. 
      Justifico  esta minha posição a partir  da  concepção dialógica de  linguagem
(cf.  BAKHTIN,  1992;  1995):  o  dialogismo  é  o  princípio  constitutivo  da
linguagem,  condição  do  sentido  do  discurso,  que  decorre  de  um processo  de
interação verbal que se estabelece entre um locutor e um interlocutor, sujeitos
históricos  e  ideológicos,  constituídos  pela  linguagem,  mas  também  dela
constituidores. 
        Alicerço­me  ainda  em  Certeau  (1990),  Possenti  (1988;  1995;  1998)  e
Geraldi (1993), que, embora “trabalhem” com diferentes “maneiras de fazer”,
produzem  uma  concepção  de  sujeito  como  “trabalhador  estrategista”:  sujeito
ativo, construtor social que, a partir do texto do outro, assume uma posição e a
marca.
       Conhecedor competente das regras e mecanismos do “jogo da linguagem”
(Wittgeinstein),  o  sujeito  joga  com  o  Outro,  imiscui­se  no  texto  do  outro,
trabalha, produz e visibiliza o seu texto; marca, assim, uma posição identitária
num  evento  sociocomunicativo:  sujeito­autor  que  manipula  materiais
lingüísticos para produzir efeitos de sentido (POSSENTI, 1998). 
       Em sua intenção discursiva, para a construção de seu enunciado, o sujeito
seleciona  as  palavras  e  recursos  lingüísticos  à  sua  disposição,  construídos
sócio­historicamente por outras consciências e das quais ele é parte que ajudou
a  construir.  Essa  seleção  é  orientada  pelos  julgamentos  de  valor  do  sujeito
voltados  para  um  determinado  tópico  em  jogo  na  atividade  interacional,
carregados  de  expressividade  (sua  visão  do mundo,  seu  juízo  de  valor,  suas
emoções)  e  também  pelo  ouvinte  para  quem  o  discurso  é  dirigido,
particularidade  constitutiva  do  enunciado.  Dirigido  a  esse  interlocutor,












no processo de  constituição  identitária,  compartilho da posição  assumida por
Possenti  (1995;  1998),  em  sua  revisão  da  noção  de  sujeito,  a  partir  de  uma
releitura de postulados da Análise do Discurso de  linha  francesa,  em sua  “3ª
época” – a demonstração da heterogeneidade discursiva a partir da ênfase na
presença  do  O/outro  no  discurso.  Propõe  o  autor  uma  revisão  da  forma
simplificada do  tratamento dado à heterogeneidade e ao papel do O/outro no
processo de constituição do sujeito e do sentido: a partir da categoria atividade,
vê  o  sujeito  em  ação,  em  um  “trabalho  estratégico”  em  que  “escreve  a  sua
subjetividade”.  Diante  da  concepção  de  heterogeneidade  mostrada  (cf.
AUTHIER­REVUZ, 1990), propõe uma inversão – a ação do sujeito, detectada
no  discurso  do  O/outro,  não  pode  ser  disfarçada  –  tal  trabalho  do  sujeito
manifestaria, na verdade, uma subjetividade mostrada  ,  inversão que,  longe
de  ser  uma  simples  mudança  de  nomenclatura,  constitui  uma  quebra  de
paradigma na questão da constituição do sujeito.
      E  é  com  base  nessa  polarização  e  compartilhando  dessa  noção  de
subjetividade mostrada , defendida por Possenti, manifestada pela concepção
de um “trabalho estratégico” do sujeito, cuja ação propicia a desestabilização
de  enunciados  estáveis  e  produz  um  novo  acontecimento  (Pêcheux),  que
proponho a noção de uma autoria constituída e mostrada : 











        b)  é  também  mostrada,  pois  no  jogo  da  alteridade,  na  perspectiva
bakhtiniana, constitutivo do discurso, ambos os  interlocutores,  sujeitos  sócio­















        É,  portanto,  justamente  essa  brecha  no  pensamento  bakhtiniano  que  me
possibilita  sustentar  esta  minha  proposição,  numa  perspectiva  teórico­
metodológica,  na  relação  sujeito/língua(gem),  na  dimensão  de  práticas
discursivas:  a  construção  de  posições  subjetivas  no  processo  discursivo,  a









        Na  perspectiva  de  Certeau  (1990,  40),  os  usuários  produzem  uma
“bricolagem  com  e  na  cultura  dominante,  usando  inúmeras  e  infinitesimais









do  trabalho  de  bricolagem  pelos  sujeitos  usuários  da  linguagem,  que  a






















que não encaixa bem,  então vamos  tentar  fazer uma outra  ferramentinha que
encaixa  as  duas,  prá  poder  trabalhar  melhor,  pra  transferi  as  idéias  e  vai



















        Diante  de  textos  dados  ,  o  ponto  de  partida  –  contextos  passados:
“Interessante, você recebe idéias, compara com as suas e tem possibilidade de
formar outras”; o contexto presumido de  futuro  :  “Aí  você vai  criando um
mundo, uma idéia; você vai trabalhando, pensando, aprende a raciocinar, você
acaba  tendo  que  parar,  refletir,  então  é  uma  coisa  de  análise”;  o  devir  –  o
contexto  futuro  :  o movimento  a  indiciar  um posicionar­se,  caminho  para  a
constituição de uma identidade, a construção de autoria: “você vai aprendendo
a  formar  as  coisas  e  formar  uma  idéia  completa  (...);  você  vai  tendo  um
crescimento  próprio,  acaba  evoluindo”.  Assim  ,  armado  com  armadilhas  e
estratagemas, faz o seu jogo, um jogo “diferente” no jogo do outro. O sujeito
falante  aqui  mobilizado,  aluno­trabalhador  em  atividade  lingüística,  na
realização  do  jogo  de  produção  textual­discursiva,  usa  e  manipula
estrategicamente recursos lingüísticos internalizados, construídos socialmente,
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